
Rodrigo de Oliveira

Ampliando a visão
sobre produtividade

do gênero Pinus



Rodrigo de Oliveira, brasileiro, engenheiro químico 
com especialidade em Recuperação química, 8 anos 
dedicado aos Pine Chemicals trabalhando nas 
indústrias de transformação e geração dos insumos.

Consultor de Specialty Chemicals da Klabin S/A
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Consumo
de Pinus

7,5 M ton.ano-1



Uma história de sucesso...



O passado e o presente do 
gênero Pinus



Preparo de solos

X



Plantio

X



Controle de matocompetição

X



Fertilização

X
???

???
Em Pinus??



Seleção do local de plantio

X



Seleção do material genético

X



Busca por uma silvicultura de precisão



Qual o impacto destas ações no 
produto final?



O longo caminho da produtividade...

20 m³/ha/ano 50 m³/ha/ano

1970 2020



Produtividade de Pinus (m³.ha-1.ano-1)

Fonte: IBA (2019)



Chegamos
até aqui...

Como conservar
estes progressos?



Ambiente

GenéticaManejo
silvicultural

Alvo

Sem
garantia

Sem
garantia

Sem
garantia



Variabilidade climática 

Fonte: Dados de Alvares et al. (2013)

Ecótono
(zona de transição)



Variabilidade edáfica 



Estratificação de ambientes de produção

Clima

Solo

Outros indicadores



Melhoramento genético

P. taeda 2.0 G P. taeda Fam. Elite P. greggii P. gre x P. tecP. tecunumanii

2 anos de idade

P. taeda Clone



Produtividade por material genético (m³.ha-1.ano-1)

Pinus taeda



Manejo silvicultural e produtividade

Garantias e Oportunidades



Mix de estratégias

Paisagem de SC

Preparo de solo híbrido: subsolagem + coveamento

Antes Depois



Manejo silvicultural – P. taeda e P. maximinoi
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Pinus taeda, 2 anos Pinus maximinoi, 2 anos

Ensaio de fatores de produção: preparo de solo, fertilização e controle de matocompetição



Oportunidades de ganho em produtividade com fertilização
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Site A

Site B

Pinus taeda

7 anos

Respostas
“sítio-específicas”



� Pinus taeda = espécie de baixa exigência (rústica)?

� Materiais genéticos de alta produtividade

� Manejo de espécies tropicais
� P. maximinoi, P. caribaea var hondurensis

� Áreas marginais e baixo investimento em silvicultura?

� Respostas “sítio-especificas”

Reflexões



Rodrigo de Oliveira
Rodrigo.doliveira@Klabin.com.br

(49) 99160-3305


